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RELATÓRIO DO CONSELHO EXCUTIVO SOBRE A AUDITORIA DA 
UNIÃO E SOBRE O RELATÓRIO DO COMITÉ MINISTERIAL SOBRE O 

GOVERNO DA UNIÃO 
 
 
  Convém recordar que a 9ª Sessão Ordinária da Conferência dos 
Chefes de Estado e de Governo, que se realizou em Acra, Gana, em Julho 
de 2007, adoptou a Declaração de Acra após o Grande Debate sobre o 
Governo da União. Entre outras coisas, os Chefes de Estado e de Governo 
decidiram acelerar a integração económica e política do continente, incluindo 
a formação do Governo da União para África, com o objectivo de 
proporcionar uma visão clara do futuro da União Africana. Por conseguinte, 
resolveram em conjunto identificar e negociar as diferenças em percepção e 
opinião no conceito do Governo da União. 
 
2. Decidiram realizar uma Auditoria do Conselho Executivo, da Comissão 
bem como dos outros órgãos da União, e criar um Comité Ministerial para 
analisar, entre outros, o conteúdo do conceito do Governo da União, sua 
relação com os Governos Nacionais e a elaboração do Roteiro com os 
prazos para a criação do Governo da União. 
 
3. Os resultados da Auditoria e os trabalhos do Comité Ministerial deviam 
ser submetidos ao Conselho Executivo para fazer as recomendações 
apropriadas à Sessão Ordinária da Conferência. 
 
4. A 12ª Sessão Ordinária do Conselho Executivo analisou os dois 
Relatórios. 
 
5. O Relatório do Painel Independente de Alto Nível da Auditoria da 
União Africana foi apresentado pelo Professor Adebayo Adedeji, Presidente 
do Painel. O Presidente fez um grande apelo para iniciativas concretas e 
determinadas no sentido de fazer avançar do Governo da União Africana, 
que foi enunciado há cerca de cinquenta (50) anos. 
 
6. O Presidente informou o Conselho que o Relatório continha cento e 
cinquenta e nove (159) recomendações para galvanizar o processo de 
integração. Algumas destas recomendações não eram controversas  e 
podiam ser implementadas imediatamente. Outras podiam ser assumidas 
mais tarde. 
 
7. O Relatório realçou oito (8) referências que eram cruciais para a 
realização do projecto do Governo da União Africana. Estas referências são: 
 
 

i) Relançamento das instituições da União; 
 
 
ii) Divulgação dos valores essenciais da África ao nível nacional; 
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iii) Mobilização e envolvimento dos povos de África no projecto do 

Governo da União; 
 
iv) Livre Circulação dos povos da África; 

 
v) Racionalização das CERs; 

 
vi) Aceleração do processo para a criação de um Mercado Comum 

Africano e a Comunidade Económica Africana; 
 

vii) Criação de instituições financeiras e monetárias continentais; 
 

viii) Desenvolvimento da elite empresarial africana em prol de 
projectos de investimento regional e continental que promovam 
a unidade e a integração. 

 
 
8. O Presidente exortou o Conselho a fazer recomendações apropriadas 
à Conferência, tendo presente a necessidade de acelerar o ritmo da 
realização do objectivo de um Governo da União Continental. 
 
9. Em nome da Comissão, o Conselheiro Jurídico apresentou a reacção 
da Comissão em relação às recomendações contidas no Relatório do Painel. 
Embora tivesse elogiado o Painel pela Auditoria levada a cabo, a Comissão 
não pôde partilhar algumas das conclusões alcançadas pelo Painel e, por 
conseguinte, apresentou recomendações alternativas. 
 
10. O Relatório do Painel e a reacção da Comissão proporcionaram a 
base sobre a qual o debate foi conduzido. 
 
11. O Painel foi, de um modo geral, felicitado pela elaboração de um 
relatório abrangente e elucidativo. Contudo, algumas delegações alegaram 
que receberam o relatório tardiamente, e não tiveram tempo suficiente para 
analisar e considerar o seu conteúdo. Exprimiu a esperança de que no futuro, 
os documentos dessa importância devem ser distribuídos a todos os 
membros do Conselho em tempo oportuno. 
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